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RESUMO

A vida daspessoasé rodeadade ganhadorese perdedores,sendoquemuitasvezes
nãoestãoconscientesdetantacompetição.Desdemuito cedo,somosensinadosa venceros
outrosparaconquistaro quedesejamossemdarimportânciaa quemperde.Nesteâmbitosó
é valorizadoo vitorioso, que acabanão só recebendoo reconhecimentodos seusfeitos,
mas,também,o título de superiorsobreo perdedor,que além da aparenteinferioridade
resta-lhetambéma vergonhae a exclusão.Sendoassim,procuramoscom estetrabalho
demonstrarquea vitória e a derrotapodemcausarfrustraçõesparaambosos lados.Desta
forma,o professordeveintervir nestassituaçõesqueocorrema todomomentonasaulasde
EducaçãoFísica para com isso preparar a criança para enfrentar as mesmascom
naturalidade.
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INTRODUÇÃO

Estetrabalhoprocuratrazera tonaum temaquenosacompanhadiariamenteonde

quer que estejamose, que leva muitaspessoasao seuextremoparaalcançá-lo,estamos

tratando da questão da vitória e da derrota, algo que está muito presente em nossa sociedade

capitalistae quedeixamuitaspessoascegas,pois passampor cima dequalquercoisapara

alcançarseusobjetivos,não se preocupandonem um poucocom os iguais que acabam

prejudicando.Mas, tambémtemosqueentenderqueessacompetiçãoserealizadade uma

formasadiapodeserbenéficoe servirparao crescimentoe a buscaconstantedeumavida

melhor para si próprio e para todos que estão presentes neste contexto.

A BUSCA CONSTANTE PELO RECONHECIMENTO

É um tema bastanteamplo e que nos acompanhadiariamenteonde quer que

estejamos.A competiçãoexisteemqualquermeiosocial,tantoentreosmais“favorecidos”

financeiramenteque competemparase manterno mercadoe conquistarcadavez mais,

comotambémcomos quevivem em condiçõesmaisprecáriasquecompetementresi até

mesmo para conseguir o alimento que muitas vezes só encontram em lixões.
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A competiçãoé aindamaior dentrodo meio esportivoondea questãoda vitória e

daderrotaestámuito presente,sendoquedetalhespodemserde fundamentalimportância

paradeterminarsesairemosvitoriosose teremosreconhecimentoe status,ou sesairemos

derrotadose, dessaforma, criticadose esquecidos.Podemostomar como exemplouma

corrida de carros,a diferençaentreo primeiro e o segundocolocadopodeserapenasde

milésimosdesegundo,maso vencedorreceberáum prêmiomuito maior e seunomeserá

falado por muito tempo, já o segundo colocado terá seu nome esquecido em pouco tempo.

SegundoBROWN (2001)“a relaçãoentreganhadore perdedornãoexisteapenas

no jogo, mas tambémentre patrãoe empregado,rico e pobre, paísesdesenvolvidose

subdesenvolvidos.De fato a sociedadereforça cadavez mais a relaçãode dominação,

violênciae destruiçãodos fracospelosfortes.Poucossãoos ganhadorese muitossãoos

perdedores”.Podemosconcluir a partir destacitaçãoque não é somenteuma forma de

funcionamentosocial, é tambémuma maneirade explicar a realidade,de justificar a

situaçãocomo parte de uma “ordem natural” ou do destino,negandoassim qualquer

possibilidade de mudança.

E, fazendo uma análise mais a fundo do que este autor nos tenta transmitir,

podemosperceberquea competiçãose dá pelanegaçãodo outro, pois paraalcançarmos

nossosobjetivosacaba-seesquecendodosdemaise fazendosó o quetraz benefíciopara

poderalcançarstatuse reconhecimento,no casoda vitória. Mas essavitória podetrazer

momentaneamentereconhecimentoe satisfaçãopessoal,mas isto não garantirá essa

posiçãoeternamente,pois seo derrotadonaquelasituaçãofizer umaauto-avaliaçãode si

mesmoprocurandose corrigir poderáeste se tornar o vencedorna próxima situação.

Temos plena convicção de que isto acaba sendo nada fácil para o perdedor pois ele se abate

e sofre uma exclusãomuito grandedo restanteda sociedade.Isto geralmenteacontece

porquedesdeo momentoem quenascemosconvivemoscom estárealidadee nadaé feito

para mudar isto, nem mesmono meio escolar, local onde esta realidadedeveria ser

diferente.Isto acontece,poissepercebeclaramentequeo alunoquesedestacaé o quetira

asmelhoresnotas,e aquelequetemum poucodedificuldadeou aquelesgordinhosquena

hora da EducaçãoFísica sofrem várias formas de preconceitossempreacabamsendo

deixadosde lado pelos professores.Este detalhe acabainfluenciandona vida dessas

criançasque ao se veremsemprecomoderrotadasse frustrame se tornamincapazesde

procurarumaalternativaparapoderobterêxito, por issoé muito importantea intervenção



do professor,principalmente,nasaulasde EducaçãoFísicaondea competiçãose torna,

mas visível com os jogos que são realizados.

Para MATURANA (2001):

A competiçãosadianãoexiste.A competiçãoé um fenômenocultural e
humano,e não constitutivo do biológico. Como fenômenohumano,a
competiçãose constitui na negaçãodo outro. Observemas emoções
envolvidasnascompetiçõesesportivas.Nelasnão existe a convivência
sadia,porquea vitória de um surgeda derrotado outro.O maisgraveé
que,sobo discursoquevalorizaa competiçãocomoum bemsocial,não
sevê a emoçãoqueconstituia práxisdo competir,queé a queconstitui
as ações que negam o outro (p.13).

Deve-seter muito claro que no mundo em que vivemos vão existir sempre

vitoriosos e derrotados,sendodestaforma devemosaprendera conviver com as duas

situações.Quando se ganha deve-sedar valor à conquista,mas não menosprezaro

adversário,e quandoseperde,analisaro queaconteceudeerradoprocurandocorrigir para

na próxima situação se obter êxito.

Sendoassimpodemosperceberque FILHO (2002) traz mais algunsargumentos

quevema calharcomo temadestetrabalho.Ele acreditaque“parahavervitória e derrota

é precisoa competiçãoo quesignificaquealgunssãobemsucedidose outrosfracassame

ainda verifica que toda competiçãoque vise apenasà vitória e derrota tem como

conseqüênciaum sentimentode infelicidade para todos, ou seja, mesmoaquelesque

ganhamsofrem por algum momento,pois nada lhes garanteque serão para sempre

vencedores” (p.02).

Em cima destaafirmação podemosconcluir que quando lutamos para ganhar

transformamosnossosadversáriosem merosinimigos e, estesquandoperdemdevemser

menosprezados,poissóosvencedorestemvalor.Muitasvezesnemexistea presençafísica

de um adversário,pois lutamoscontra nós mesmos,ou seja,buscamosa melhor nota,

comprara melhor roupae assimpor diante,paradestaforma ganharmosum tratamento

diferenciadopelasoutraspessoas.Paraconseguirmosestetipo de vitória é precisotornar

todas as demaispessoasem meros adversários,até mesmoaquelesque poderiamser

nossos aliados.

Todos esteselementostransformamo vencedorem alguém arrogantee só em

determinadassituações,incapazde ter um relacionamentosadioe seminteressespessoais.



FILHO (2002) nos apresentaum outro ponto de vista que enfocaa figura do vencedor,

deixando um pouco de lado o perdedor.Ele diz que o vencedorestá sujeito a se

“transformar”ter suapersonalidadeafetada,pelofato deapenasvencero queo deixariano

topo de um pedestale que destaposiçãoele acabariajulgandoos demaiscompetidores,

perdedores,abalandodestaforma qualqueroutro relacionamentofuturo, tendoem vista a

sua forma desrespeitosa, auto-suficiente e superior ao se se relacionar.

Ao analisarmosas idéiasdo autorentramosem umagrandediscussãoe acabamos

chegandoaum denominadorcomum.No nossopontodevistao autornãopodegeneralizar

estaidéia pois nos dias atuaisvemosmuitaspessoasquesãovencedores,tanto no meio

esportivo,quantono meio social,que realizamum esforçomuito grandeparahaveruma

maior igualdadesocial e acabamservindode modeloe exemploprincipalmenteparaos

mais novosque muitasvezesmesmosemmuitasesperançade um futuro melhor olham

paraessaspessoase acabamse revitalizando.Pois muitaspessoashoje bem sucedidas,

tambémtiveram muitas dificuldadesno seu passado,mas devido aos seusesforçose

devido às “vitórias” que obteramem determinadassituaçõeshoje podem desfrutarde

condições mais favoráveis.

CONCLUSÃO

Como já foi abordado,a vitória e a derrota fazem parte da ordem social e do

relacionamento entre os indivíduos.

A pior conseqüênciadestesistemaé queparao vitorioso o seupróprio julgamento

de superioridadepodelhe acarretarfuturasdecepções,umavez queao perderdesmorona

por completo a sua imagem perante a sociedade e surge a idéia de que ele é igual a qualquer

outro. Ao perdedorresta lhe ser humilhado e excluído, sendoque nestecontextouma

criançaque tem decepçõespodeaté internalizaristo tornandoum signo,considerando-se

um eterno derrotado.

Sefor a vitória e a derrotaa causade frustraçõesdo indivíduo,tambémé elaa cura

dosmesmos.É preciso,nóscomoprofessores,saberensinaraosalunosa encarara vitória e

a derrotacomoeladeveserencarada,ou seja,comoum fenômenopassageiroquepodeser

remediado com uma busca constantepelo aprimoramentodas suas capacidadese,

principalmente,com uma auto análise, a procura do motivo que gerou a derrota e

encontrando a sua solução. 



O professordeve estimulara criançaa encarara vitória e a derrotacomo uma

conseqüência que há em todas as situações da vida e do jogo, onde ela deve dar importância

à suasatisfaçãoemestarparticipandoe vivenciandocadamomentoe nãovisandoapenaso

resultado.Assim,acriançafarádo jogoapenasummomentolúdico e nãoumtestedassuas

aptidõesfísicase mentaise, assimela entenderáqueperdernãofará delaalguéminferior,

assimcomoganhartambémnãoa faz superiora ninguém.O vitorioso só mostrouqueno

presentemomentoobteveo seu reconhecimento,não por ser o melhor de todos e nem

porquefaz partedo seudestino,massim porquesededicoucom maisafinco paraatingir

suasmetas.O perdedordeveprocurarfazerumaauto–avaliaçãoparadessaformatornar-se

melhor do que era e, trabalharsuascapacidadespsicológicasde persistênciae força de

vontade.

Jamaisdevemosrotularalguémcomoeternoderrotado,eleapenasnãoobteveo seu

sucessonaquelasituaçãoo quenãosignificaquenãopodecompersistênciae determinação

evoluir e tornar-semelhore conquistaro quedeseja.E, assim,jamaisdeveserhumilhadoe

excluídopelasociedade.O pontopositivodavitória é a certezadequeseusesforçosforam

valorizados, e da derrota, a possibilidade de podermos enxergar nossas falhas e corrigi-las.

Já dizia um antigosábio:“valorize seuadversárioassimaumentaráaindamais os

seus feitos”.
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